
Ata nº 2.267, de 16 de maio de 2017 

18ª Sessão Ordinária 

Aos dezesseis dias do mês de maio de dois mil e dezessete, às dezenove 

horas no Plenário Pedro Lucas, reuniram-se os Vereadores sob a Presidência 

do Vereador João Alberto Kunz e secretariado pelo Vereador Francisco Adams. 

O presidente pediu para que o chefe de secretaria, Claudio Hack, fizesse o 

momento espiritual. Colocou em discussão e votação uma a uma as atas 2.264 

e 2.266 e estas foram aprovadas por unanimidades uma a uma.    

NA MATÉRIA DE EXPEDIENTE 

Lido um Comunicado do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação; 

Projeto de Lei Municipal nº 3.536 de 08 de maio de 2017, que “Autoriza o 

Poder Executivo Municipal a contratar por tempo determinado de 06 (seis) 

meses até o limite de 01 (um) ano, 01 (um) Médico Ginecologista Obstetra 

20h.” 

NO HORÁRIO DE EXPEDIENTE 

O VEREADOR HILÁRIO ILUIR BEHLING saudou os presentes. Inicia 

informando que a semana foi bastante agitada em função das creches 

municipais, principalmente a Creche CEDELINHO que enfrentou problemas em 

decorrência das adequações para enquadramento na nova Lei Federal das 

Parcerias, que tem por intuito o repasse de recursos Municipais as entidades 

do Município, comenta ter sido procurado pela Instituição, mas que juntamente 

com o Prefeito Municipal e a Secretária de Educação a situação ficou resolvida, 

cita ainda a intercorrência com a Creche Moranguinho, explicando que ele foi 

procurado pelas empresas, pelos pais e pelos professores, na última quarta-

feira à noite, pois essa estava ameaçada de ser fechada na próxima sexta-

feira, tornando-se uma grande preocupação principalmente para pais e 

professores, todavia o Vereador informa que a Creche foi assumida pela 

Prefeitura Municipal em um primeiro momento através de uma transição pelo 

período de um mês, resolvendo-se assim as duas problemáticas, mas lamenta 

que houveram algumas demissões em decorrência de todo o exposto. 

Comunica que esteve na última quarta-feira à noite em audiência com o 

Promotor Municipal Dr. Daniel, com o intuito de tratar sobre os fechamentos 



dos poços artesianos do Município, ele explica que foi realizado um pedido 

informal para que a Promotoria avaliasse com mais calma toda essa situação, 

que juntamente com o CORSAN, realizassem o cumprimento da Lei de 

maneira mais moderada e dialogando com os “prejudicados”, pois eles vem 

fechando poços muito antigos, mas ele ressalta que essa atitude é uma 

iniciativa restrita e Promotoria do Município juntamente com a CORSAN, e que 

infelizmente vem muito bem amparada por uma Lei Federal, entretanto enfatiza 

que não em um primeiro momento houve somente essa conversa, não obtendo 

até o presente momento nenhum retorno por parte da Promotoria, mas ele é 

franco em dizer que acredita ser muito difícil a reversão dessa situação uma 

vez que ambos os órgãos (Promotoria Municipal e CORSAN) estão amparadas 

pela Lei, todavia acredita que o Poder Legislativo não deva omitir-se diante 

dessa situação, demonstrando pelo menos o mínimo de solidariedade a esses 

munícipes. Agradece a presença de todos, desejando que retornem sempre.  

A VEREADORA MARISA DA ROSA AZEVEDO saudou os presentes. 

Primeiramente em resposta a colocação do Colega Vereador Hilário, referente 

ao fechamento dos poços artesianos, a Vereadora manifesta-se declarando 

que isso não é um assunto em pauta hoje, que é algo que vem se arrastando 

por muito tempo, pois na realidade os poços artesianos devem assumidos pela 

CORSAN, ela diz ser sabedora de que o pensamento do Promotor era neste 

sentido, há não ser que esse tenha mudado de ideia, porque ela vem 

acompanhando das outras gestões, e a proposta é justamente essa, até 

porque a CORSAN tem total interesse em assumir os poços artesianos, 

ressalta que os bairros em que há uma associação de bairros forte e unida tudo 

bem, entretanto existem bairros em que a comunidade não é unida, e por 

muitas vezes essas comunidade apresentam problemas precisando recorrer a 

prefeitura para pedir auxílio, nesse caso se passaria a responsabilidade para a 

CORSAN e essas comunidades terão uma água de melhor qualidade e cada 

um pagará pelo consumo gasto, ela acredita que isso irá ocorrer.  

Aparte Vereador Hilário; alerta para o fato que nessas localidades a CORSAN 

terá de atender a demanda das comunidades que não possuem poços, e cita 

uma situação ocorrida ontem, em que ele foi cobrado por um munícipe, de 



quando o Legislativo iria se pronunciar, exemplificando que o munícipe hoje é 

obrigado a fazer um poço arcar com todos os custos, para daqui a três ou 

quatro anos quando começar a chegar a água encanada a CORSAN vá até a 

residência e simplesmente feche o poço.  

Segue fala da Vereadora Marisa; ela diz que está referindo-se exclusivamente 

a área urbana, mas que no interior os poços ainda são de extrema 

necessidade, pois não há outra forma de obtenção de água. Relembra que no 

dia 20.02.2017 ela juntamente com outros colegas Vereadores, entraram nessa 

Casa com uma indicação que requeria obras de canalização próximo a 

Relojoaria do Cezar, declara que essa foi feita, e agradece pela conclusão da 

obra, salientando que esse não era um pedido pessoal de nenhum deles e sim 

a solução para uma problema que se estendia a muito tempo, houve um 

grande investimento por parte dos proprietários na construção de um belo 

prédio, reitera que não vem ao caso se a iniciativa da obra deu-se após o a 

indicação realizada pela Casa ou não, mas o importante é que foi realizada, 

pois a reivindicação já vinha de anos, agradece então administração 

juntamente com a Secretaria de Obras pela solução de mais esse problema. 

Informa que no mês de junho, muito provavelmente entrará para apreciação 

nessa Casa Legislativa o Projeto de Lei Municipal que visa a reposição salarial 

do funcionalismo público, projeto que por determinação da lei deve ser 

realizado anualmente, um direito assegurado aos servidores públicos, cita ter 

recebido ligações que questionavam a veracidade de um boato circulante que 

definia um percentual de apenas 3% referente a reposição, ela respondeu num 

primeiro momento não ser sabedora de tal boato, e ficou de verificar explicando 

que esteve em conversa com o Secretário da Fazenda e que tudo não passava 

mesmo de um boato, declarando que na realidade foi informada pelo Secretário 

que ainda nem se iniciaram as conversas para tratar desse assunto, ela ainda 

explica que a reposição salarial geralmente é a soma de cinco índices da 

inflação baseada na média resultante desse cálculo é feita a reposição dos 

servidores públicos, e que se não estiver enganada, esse cálculo ainda leva em 

consideração a inflação dos últimos 12 meses de abril a abril, informa que no 

ano passado o índice da reposição ficou em 9,62%, diz que espera que para 



esse ano fique acima de 6% e que os servidores estão esperando um índice 

acima de 5%. Em relação a nova Lei de parcerias, ela esclarece que esse 

começou a vigorar a partir de 1º de janeiro desse ano salientando que 

realmente só irão receber repasses públicos, ou seja, advindos das Prefeituras, 

quem se adequar à Lei, e é preciso se adequar, pois o Tribunal de Contas irá 

vistoriar, salientado que aqueles aprovados no ano passado tudo bem, mas 

que esse ano o Prefeito já realizou as parcerias pela nova lei, tanto que não 

chegou a essa Casa Legislativa nenhuma apreciação nesse sentido, sendo 

esses realizados por chamamento público, reiterando que é preciso adequar-

se, pois infelizmente é a única maneira para o recebimento dos repasses 

públicos, ainda, em relação a situação da Creche Moranguinho, ela entende 

que a única saída nesse caso é a municipalização da instituição, assim como 

foi municipalizada a Creche Remito Remi Hack, declarando que são mais ônus 

para a Prefeitura, mas em se tratando de educação, a Administração deve 

puxar para si a responsabilidade, pois infelizmente não se pode deixar a 

comunidade de sander especialmente as crianças sem alternativa na área da 

educação infantil. Registra que foi convidada pela Policia Civil a participar no 

último dia 26 do Café Colonial, em que estavam presentes a Diretoria do 

CONSEPRO; Sr. Adiomar e Sr. Ivan, a Juíza, o Promotor, a Sra. Gisele Selau e 

seu Vice, declarando que na ocasião o Promotor agradeceu pelo valor em 

torno de R$30.000,00 (trinta mil reais) que o Poder Judiciário repassou a 

Policia Civil para realização de melhorias em sua sede, havendo troca de piso, 

pintura nas áreas em que havia mofo nas paredes, e outros problemas foram 

resolvidos, além do fato de hoje a Policia Civil Local contar com o 

monitoramento e vigilância no local, ela aproveita o ensejo para parabenizar o 

Poder Judiciário, pois todos são sabedores de que sempre que o Poder 

Judiciário tem condições para ajudar os órgãos de segurança do Município 

sempre o faz. Em relação a 17ª Três Coroas em festa, ela declara que os 

únicos Vereadores presentes na solenidade de abertura eram o Vereador 

Hilário e ela, mas deixa registrado que ela compareceu porque recebeu o 

convite entregue a todos eles nessa Casa Legislativa, mas que os Vereadores 

ali presentes não tiveram seus nomes citados, ela acredita que esse ato tenha 



sido uma tremenda falta de ética e respeito porque na realidade eles foram 

eleitos pelo povo, foi um desrespeito a todo o Poder Legislativo ao qual eles 

representam, melhor seria então que não os convidasse, ou seja, que não lhes 

fosse enviado o convite, realizando os eventos do Executivo e isolando o Poder 

Legislativo, para que não ocorra comentários da Comunidade, ela cita que 

quando questionada respondeu que para ela esse desrespeito para com o 

Poder Legislativo não é nenhuma novidade, nenhuma surpresa, explana que 

permaneceu nas festividades por aproximadamente 10 minutos e foi embora, 

pois tinha outro compromisso um jantar do LIONS CLUBE, e reitera que 

considera essa situação um desrespeito ao Poder Legislativo ao qual todos 

eles representam, ressaltando que eles não estão nos cargos por favores 

políticos, e sim porque passaram pelo crivo do povo, o povo os elegeu, deu a 

eles essa procuração por quatro anos, referindo que foram citados todos os 

cargos de confiança da Prefeitura, enquanto que eles não tiveram seus nomes 

sequer mencionados e relembra que cargo nenhum de confiança é eleito pelo 

povo, mas eles os Vereadores, esses sim receberam o voto do povo. 

O VEREADOR ROQUE WERNER saudou os presentes. Inicia falando sobre o 

aniversário de Emancipação do Município, declarando que Três Coroas 

completou no último dia 12 de maio 58 anos enfatizando que se trata de uma 

história bem longo, e que a cada ano que passa a Prefeitura justamente com a 

comunidade e entidades realizam uma programação bem intensa e que agrada 

desde as crianças até os idosos, ou seja, uma programação para todos os 

gostos, desde peças teatrais até uma programação religiosa, ele acredita que 

isso faça parte de uma cidade, que além de trabalhar também precisa divertir-

se, encontrar-se, viver o seu lado social, por todas essas razões ele parabeniza 

desde o Prefeito Municipal até o operário mais simples um parabéns a todos 

aqueles que se empenharam na organização deste evento; ainda, em especial 

a comissão organizadora, as soberanas e todas as pessoas que de alguma 

forma envolveram-se para o sucesso do evento, ele salienta que esteve 

participando em alguns momentos, podendo observar que a comunidade 

estava feliz e fez questão de prestigiar o evento, ainda, como complemento de 

informação relata que Três Coroas foi criada em 1959 pela Lei 3.741 de 12 de 



maio de 1959, na época o Governador era o Sr. Leonel de Moura Brizola, 

sancionando assim e Lei que determinava a criação do Município de Três 

Coroas, ele explica que para isso fosse possível, foi necessária a criação de 

uma comissão emancipadora, que teve como presidente o Sr. Alípio Sander, 

como vice-presidente o Sr. Júlio Krumennauer, secretário o Sr. Armindo 

Robinson, vice-secretário o Pastor Johannes Gedrat, tesoureiro Sr. Arlindo 

Arthur Drumm, vice tesoureiro Sr. João Rodolfo Volkart, ele salienta que esses 

são todas pessoas que trabalharam para que Três Coroas se tornasse um 

Município, ele explana ainda que nos primeiros seis meses de emancipação o 

Prefeito que assumiu o cargo não foi eleito e sim uma espécie de interventor 

que foi o Sr. Júlio Krumennauer que comandou Três Coroas de maio até 

novembro de 1959, já o primeiro Prefeito eleito no Município foi o Sr. Affonso 

Saul, eleito para gestão de 1959-1964, os Vereadores da primeira gestão eleita 

1959-1964 foram: Alibio Silmar Koch, Armando Schniedger, Arry Eurico Behs, 

Luciano Eckhard, Otto Göttert, Waldomiro Heidrich, Werner Arthur Müller, Hélio 

Freitas, Fernando Bazzan, Delmar Osmar Petry, Alcindo Sauer, Edgar Deecken 

e Orlando Mohr; esses são os primeiros eleitos, sendo 7 vereadores, mais os 

suplentes, explana que o Município possui um hino muito cantado nas Escolas; 

“Recebi Três Coroas de herança. Cada qual por distinta razão: A primeira – 

coroando a bondade; A Segunda – o trabalho, a verdade; A terceira – a fé e a 

devoção! Três Coroas, ó ó Três Coroas! Terra boa que a todos irmana! Os teus 

Filhos saúdam-te, unidos. Oh! Rainha do Rio Paranhana! Sou feliz por nascer 

em teu seio, Ó! querência formosa e gentil! Tu procuras, na luta constante. 

Sustentar-te na força gigante. Que impulsiona este imenso Brasil! Meu orgulho 

é viver nesta terra. Um jardim de beleza sem par. Onde a honra, o progresso, a 

bonança. A virtude, a fibra, a esperança, São motivos para glorificar! ”, essa é a 

sua homenagem ao Município de Três Coroas pela passagem dos seus 58 

anos na sessão ordinária de hoje. Em relação aos problemas ocorridos nas 

Escolas de Educação Infantil, ele explana que infelizmente a Creche 

moranguinho, por questões financeiras e de administração teve que “fechar as 

portas”, mas como o prédio na qual funciona as instalações da creche já 

pertence ao Município, o Município teve que assumir a parte administrativa e 



financeira dessa escola de educação infantil, ele relembra que enquanto 

secretário da educação sempre foi muito parceiro das entidades, empresas e 

pessoas, no sentido de que se tenha em Três Coroas, escolas infantis em que 

o poder público possa contar com a colaboração das pessoas e das empresas, 

mas infelizmente nesse caso em especifico não foi possível e mais uma escola 

infantil precisou ser municipalizada, e ele só tem a agradecer a todas as 

pessoas que por todos esses anos dedicaram-se aquela escola de educação 

infantil, tanto a administração quanto ao professores que cuidaram e educaram 

todas essas crianças que por lá passaram, reiterando o agradecimento a todos 

que ajudaram a manter por tantos anos essa escola aberta, enfatizando que 

hoje na escola começa uma etapa desejando que essa também seja de muito 

sucesso junto a nova administração, novos professores, novos funcionários, 

que ele tem absoluta certeza que serão tão dedicados quanto os anteriores, 

para que as crianças continuem tendo toda a atenção e educação que 

merecem. Agradece e presença de todos.  

O PRESIDENTE EM SUAS CONSIDERAÇÕES FINAIS; Em relação ao 

comentário da Colega Vereadora Marisa, sobre estarem presentes na abertura 

oficial da 17ª Três Coroas em Festa, apenas o Vereador Hilário Iluir Behling e 

ela, o Presidente esclarece que os demais Vereadores não estavam presentes, 

pois estavam em um curso de aperfeiçoamento que está sendo realizado nas 

dependências da FACCAT – Faculdades Integradas de Taquara, mas que se 

não fosse esse compromisso de grande responsabilidade ele tem absoluta 

certeza que todos estariam presentes.  

NA ORDEM DO DIA 

Colocado em discussão e votação os Pareceres do Projeto de Lei Municipal nº 

3.536 e estes foram aprovados por unanimidades. O presidente informou que, 

por telefone e através da secretária da Assessoria Jurídica, o Prefeito Municipal 

gostaria de conversar com os Vereadores, no dia 22.05.2017, às 17:30min, 

sobre o Projeto de Lei Municipal nº 3.532, referente a alteração de carga 

horária dos profissionais médicos e o porquê da Emenda Retificativa Of nº 

050/2017, feito pelo Executivo, em que solicita que seja retirado do projeto de 

lei sob a mesma numeração, a alteração de carga horária da Categoria 



Funcional Servente, uma vez que o projeto sem tal Emenda Retificativa, prevê 

uma redução de 40 para 35 horas na jornada de trabalho da categoria.  Não 

havendo mais nada a tratar o presidente convidou para a próxima Sessão 

Ordinária dia 22.05.2017 e encerrou está Sessão. Três Coroas/RS, 16 de maio 

de 2017.          

 


